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1. INTRODUÇÃO (justificativa e objetivos) 
                       Para a Odontologia, é considerado "paciente especial" e/ou "portador 
de necessidades especiais" toda e qualquer pessoa que apresente uma ou mais 
limitações físicas, mentais, emocionais ou médicas que a impeça de ser 
submetida a uma situação odontológica "convencional”. Paciente especial é um 
ser humano que tem certos limites em suas atividades, que devidamente orientado 
e estimulado tem condições de desempenhar certas funções e se integrar à 
comunidade. 
               Os resultados alcançados em anos anteriores deste projeto demonstram, 
em seus aspectos curativos educativos e motivadores, índices satisfatórios 
incluindo de forma holística o grupo familiar no processo e facilitando a inserção 
social dos nossos pacientes especiais. 
 
       Além da educação continuada dos profissionais de Odontologia, este Projeto 
proporciona também mais uma forma de benefício à população que necessita de 
atenção odontológica diferenciada e de qualidade.  
 

     Prestar cuidados a pacientes especiais com algumas limitações nas 
atividades de vida diária é um grande desafio porque requer conhecimentos e 
cuidados por parte do profissional e de sua equipe, que devem trabalhar ao lado 
dos familiares do paciente, estimulando, sobretudo a motivação para a promoção 
de saúde bucal. 

 
 
2. OBJETIVOS
Objetivo Geral: O Projeto visa a interação da Faculdade de Odontologia - UFG 
com acadêmicos e profissionais interessados em atualizar-se, bem como prestar à 
sociedade, assistência odontológica especializada com ênfase no atendimento a 
pacientes especiais, promovendo a produção científica e incentivando a educação 
continuada. 

 
Objetivo específico: Assistência Odontológica à Pacientes Portadores de 
Necessidades Especiais. 

 
3.METODOLOGIA (PROCEDIMENTOS, ESTRATÉGIAS E AÇÕES) E 
AVALIAÇÃO:     
              É desenvolvido no GEPETO um trabalho que busca ensinar 
comportamentos que favoreçam a instalação de melhores condições de saúde 
para pacientes e suas famílias. O projeto visa também capacitar acadêmicos e 
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cirurgiões-dentistas, incentivando o treinamento das técnicas de higiene bucal 
neste segmento populacional, sugerindo técnicas e modos alternativos de limpeza 
dentária, dietas alimentares menos cariogênicas, procurando orientar e controlar 
hábitos como o uso da chupeta, respiração bucal e outros, e buscando na família, 
a adesão aos cuidados com a manutenção da saúde bucal. 
              Com a avaliação do índice de placa, procura-se estimular os cuidadores a 
higienizar à boca do paciente regularmente e oferecer alternativas para a 
eliminação de hábitos deletérios à saúde como, por exemplo, a substituição da 
mamadeira noturna que representa uma condição de risco de cárie, ou o uso da 
chupeta e sucção dos dedos que podem influenciar na oclusão dental. 
              Em relação aos cirurgiões-dentistas e acadêmicos, o GEPETO orienta 
suas práticas no sentido do atendimento odontológico e psicológico, como 
respeitar o paciente, buscando uma relação interpessoal de qualidade, 
desenvolver habilidades de enfrentamento de estresse e do medo gerados pelo 
atendimento, construir um ambiente de trabalho harmonioso com todos os 
integrantes da equipe e valorizar os comportamentos de saúde apresentados 
pelos cuidadores. Um enfoque sistemático é feito no sentido de sensibilizá-los 
quanto à importância de seguir as instruções e recomendações dadas, tentando 
demonstrar aos profissionais que as práticas comportamentais e o trabalho 
educativo são tão importantes quanto o atendimento clínico. A criação do vínculo 
com a clínica odontológica e os profissionais também é incentivado através de 
palestras e encontros com os familiares. 
              O projeto tem uma coordenação feita por professores da FO-UFG e 
convida profissionais nas áreas específicas e afins, para as aulas teóricas. 
 
 
4. POPULAÇÃO-ALVO (CARACTERIZAÇÃO E NÚMERO)

• Descrição detalhada do público alvo: 
-Cirurgiões - dentistas e acadêmicos da FO-UFG 
-Pacientes portadores de necessidades especiais 
 

• Público total esperado: 
-Comunidade interna: 40 
-Comunidade externa: 500 
 
5. LOCAL DE REALIZAÇÃO 

• Local de realização do projeto: 
-Faculdade de Odontologia da UFG, Clínica de Pós-Graduação, 1º andar. 
 
6. RESULTADOS PARCIAIS 
           No Projeto GEPETO do ano de 2006, já foram feitos em média 200 
atendimentos, realizados por aproximadamente 30 pessoas entre estas: 
cirurgiões-dentistas e acadêmicos de Odontologia da Universidade Federal de 
Goiás, à pacientes especiais, dentre estes estão incluídos procedimentos 
preventivos, curativos e cirúrgicos, atendendo a vários tipos de pacientes 
portadores de necessidades especiais, sendo a maioria destes portadores de 
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Síndrome de Down (em torno de 100 pacientes), e outras Síndromes e 
necessidades especiais, tais como: Arritmia Cerebral, Diabetes, Displasia 
Ectodérmica, Deficiência e Retardo Mental, Síndrome de Cohen, Rubéola 
Congênita, Denegesia de Corpo Caloso, Autistas, Pacientes portadores de 
Cardiopatias, DDA, Amelogênese Imperfeita, e Deficiências não identificadas. 
Foram atendidos pacientes de várias idades, desde bebês (0 anos ) variando de 
adolescentes até pacientes adultos (45 anos). Esperamos concluir os 
atendimentos em realização e iniciar vários outros até que o Projeto se encerre. O 
projeto GEPETO também tem realizado atendimentos para portadores de 
necessidades especiais na ABO-GO aos sábados e atenção a gestantes. 
Foram concedidos ao projeto GEPETO, dois consultórios odontológicos no Centro 
de Reabilitação e Readaptação Dr. Henrique Santillo – CRER, onde estão sendo 
treinados cirurgiões-dentistas voluntários para o atendimento de pacientes 
especiais.  
Está sendo desenvolvido um prontuário específico para atender às necessidades 
do Projeto e de seus pacientes, está sendo realizada uma revisão de literatura 
criteriosa sobre o assunto para que o prontuário esteja finalizado até o final do ano 
de 2006. 
 
7. FINANCIAMENTO 
         O projeto conta com uma bolsa concedida pelo PROBEC-UFG. 
 
1 Bolsista do Projeto de Extensão - GEPETO. Faculdade de Odontologia. Departamento de 
Prevenção e Reabilitação Oral.kamydaher@hotmail.com 
2  Orientador/ Faculdade de Odontologia/UFG, cerisegyn@hotmail.com 
3  Orientador/ Faculdade de Odontologia/UFG, jvalladares@uol.com.br  


